PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
MEMORIAL - SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS E CAIXA DE  RETENÇÃO
PROJETO

GESTÃO E TRATAMENTO DE EFLUENTES, ÁGUAS RESIDUÁRIAS E  DRENAGEM DA UNIDADE DE SERVIÇOS MUNICIPAIS (ATERRO MUNICIPAL, USINA DE TRIAGEM DE LIXO, USINA DE ASFALTO E FÁBRICA DE ARTEFATOS DE CONCRETO)
1. INTRODUÇÃO
A construção de um reservatório intercalado (caixa de retenção) na rede, em ponto conveniente, denominado “Bacia de Retenção”, armazena o caudal pluvial durante parte do período de chuva, impedindo que o excesso de água obstrua as operações e serviços desenvolvidos no setor. A água desta caixa não será destinada para reutilização ou reúso sendo que a mesma será infiltrada no solo da própria caixa de retenção. 

Destaca-se que a caixa de retenção foi dimensionada para suportar os maiores índices de precipitação pluviométricos, porém, se necessário, o excesso de água será descarrado paulatinamente a jusante através de extravasor. 
2. CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS
2.1. Condições de permeabilidade do Solo

A infiltração é o processo de transferência do fluxo da superfície para o interior do solo, e a capacidade de infiltração depende das características do solo e da umidade de sua camada superior (zona não-saturada). 

A velocidade do fluxo de água através da camada não-saturada do solo até o lençol freático (zona saturada) é denominada de percolação, que também depende do estado de umidade da camada superior do solo e do tipo de solo. 

Determinados tipos de solo apresentam maiores dificuldades de percolação e pequeno volume de armazenamento, o que inviabiliza o seu uso, pois podem manter níveis altos por muito tempo na superfície e ter pouco efeito na redução do volume final do hidrograma de cheias.  
QUADRO DE FAIXAS DE VARIAÇÃO DE COEFICIENTE DE INFILTRAÇÃO
	Constituição provável do solo
	Coeficiente de infiltração l/m2xdia

	Rochas, argilas compactas de cor branca, cinza ou preta, variando a rochas alteradas e argilas mediamente compactas de cor avermelhada.
	Menor que 20

	Argilas de cor amarela, vermelha ou marrom mediamente compacta, variando a argilas, pouco siltosas e ou arenosas.
	20 a 40

	Argilas arenosas e ou siltosas, variando a areia argilosa ou silte argiloso de cor amarela, vermelha ou marrom.
	40 a 60

	Areia ou silte pouco argiloso, ou solo arenoso com húmus e turfas, variando a solos constituídos predominantemente de areias e siltes.
	60 a 90

	Areia bem selecionada e limpa, variando a areia grossa com cascalhos.
	Maior que 90


Tabela 1: Coeficiente de infiltração. (Fonte:Tratamento de Esgotos domésticos, quadro 11.12.7.1)
2.2. Volume da caixa de Detenção

O dimensionamento da bacia de detenção é feito pelo processo comumente empregado no cálculo da capacidade de armazenamento da caixa de acumulação, isto é, registrando os caudais afluentes e os efluentes em forma de linhas somatórias, ou curvas de vazões acumuladas. 

A máxima diferença de ordenadas das curvas somatórias de afluência e defluencia indicarão o volume de armazenamento necessário. Estas somatórias são traçadas com base em registros de vazões de um ano ou mais.  Na falta destas informações de chuvas, a pratica considera-se apenas o período das chuvas intensas.  Isto é, a bacia de detenção deverá ter dimensões suficientes para armazenar os volumes de deflúvios produzidos por tais chuvas.
Para o cálculo do volume da caixa de detenção utiliza-se a expressão:



Vb = Qa . tc . K



Onde:

Vb  é o volume da bacia em m3;



Qa é a vazão afluente à bacia em m3/s;



tc é o tempo de concentração até o local da bacia em s;
K é relação de detenção, função do quociente entre a vazão efluente e a vazão afluente (tabela livro Engenharia de Drenagem Superficial).
3. DIMENSIONAMENTO DE CAIXA DE RETENÇÃO.
3.1. Caixa de Retenção (Bacia: Lagoa “ A”:) 
Dados

Área = 6,27 ha


Vazão= 0,81 m3/s


Adotando



Profundidade (linha d’água) = 3,00 m


Taludes externos e internos = 1 : 2,5 (vertical : horizontal)


Passeio sobre o talude = 1,00 m

Considerando os dados e as dimensões acima, temos o volume efetivo da caixa:


Amédia superficie = 2198 m2

Vefetivo = 6.595 m3

3.1.1. Tempo de Retenção

Tretenção = Volume efetivo / Vazão média
	Volume da caixa de retenção: Vb = 6.595 m³ (75 m x 35 m x 3 m)

	Período de retorno:  10 anos                                                                                                      Duração

	ITEM
	20
	30
	60
	120

	Intensidade de chuva (mm/h)
	130,6
	104,9
	65,9
	32,0

	Volume acumulado (m³)
	29.585
	17.985
	11.286
	6.419

	Tempo de retenção (h)
	1,5
	2,5
	4,0
	7,0


Tabela 2 - Dados de calculo da caixa de retenção
4. CONSIDERAÇÕES CONSTRUTIVAS

4.1. Proteção dos Taludes

O talude tem uma importância vital na conservação das caixas. Sua inclinação interna normalmente varia de 1 : 2  a  3 e pode-se utilizar taludes com maior inclinação se o solo assim permitir.

O talude externo deve proteger a caixa de erosões mediante a construção de canaletas de drenagem.  Recomenda-se também o plantio de gramas nos taludes externos.

O talude interno requer uma proteção contra a erosão causada pela ação do vento, quando esta estiver com água.  Devendo esta proteção ser com grama ou outro material que não exija manutenção.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando que não existem dados pluviométricos para uma análise mais real dos volumes de chuvas, fez-se uma estimativa a partir de uma equação de chuva genérica, considerando um período de retorno de 25 anos.  

Considerando também que a solução mais econômica que se propõe é a construção da bacia de retenção para um período de chuva intensa de meia hora que resultou nos volumes apresentado nas tabelas 2. 
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